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Exma. Senhora 

Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores 

 

 

Requerimento 

Obra de reabilitação e beneficiação da estrada entre a Ribeira do Almeida e Aeroporto 

Considerando  que  a  Estrada  Regional  n.º  1‐2.ª  trata‐se  da  Estrada  Regional  onde mais  trânsito 

circula na Ilha de São Jorge, desde logo por ser aquela que dá acesso ao Aeroporto e Porto Comercial 

da Ilha; 

Considerando que nessa via  circula  trânsito pesado,  como por exemplo camiões  com articulado 

carregando contentores de 40`pés; 

Considerando que decorre a empreitada de  reabilitação e beneficiação de um  troço da  referida 

Estrada Regional, entre o Aeroporto e a Ribeira do Almeida, uma obra que visa o melhoramento da 

via em causa aos mais variados níveis, mas sobretudo em termos de segurança rodoviária; 

Considerando que segundo as declarações da Senhora Secretária Regional dos Transportes e Obras 

Públicas,  este  investimento  de  1,25  milhões  de  euros  estaria  concluído  até  o  final  do  mês  de 

novembro; 

Considerando que importa esclarecer algumas questões que se podem vislumbrar em obra e que 

em nada abonam para a qualidade e  segurança que  se pretende, bem como para a  imagem da 

mesma em termos de requalificação paisagística, sendo estas: 

‐ Muros construídos em pedra aparelhada da Região mostram inúmeras patologias na sua qualidade 

construtiva; 

‐ Muros construídos de contenção dos terrenos a norte demasiado baixos em inúmeras zonas do 

troço de Estrada, tendo em conta que o talude de escavação adjacente aos muros está a desagregar‐

se e desenvolvem‐se numa cota superior aos respetivos muros, os quais não dão a devida segurança 

à via, traduzindo‐se num perigo permanente para aqueles que circulam na mesma; 

‐ Muros existentes a sul, e que são de proteção aos utentes da via, não foram alvo de nenhuma 

intervenção.  Com  a  empreitada  verifica‐se  que  os  mesmos  estão  baixos  em  relação  a  cota  da 

estrada, o que suscita inúmeras dúvidas quanto a sua função de proteção rodoviária e pedonal; 

‐ Diversos muros existentes a norte não foram alvo de nenhuma intervenção e apresentam alguns 

sinais de “embarrigamento”, suscitando dúvidas quando a sua segurança e estabilidade;   

‐ Troço de muro em betão à vista que em nada contribui para a imagem visual e paisagística; 




